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OS NÚMEROS SURPREENDERAM ANALISTAS, 
QUE PREVIAM REDUÇÃO

PIB CRESCE 0,1% no 
terceiro trimestre, diz IBGE

José Paulo Lacerda/CNI

>>> DESASTRE
Alagoas multa Braskem em mais de 
R$ 72 milhões por danos ambientais

[ ]Os setores da indústria e serviços avançaram, 
enquanto a agropecuária recuou

O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, que é a 
soma dos bens e serviços finais produzidos no país, 
cresceu 0,1% no terceiro trimestre de 2023. Trata-
se da terceira taxa positiva depois da queda de 0,1% 
verificada no quarto trimestre do ano passado.  

Com o resultado, o PIB está novamente no maior 
patamar da série histórica, ficando 7,2% acima do 
nível pré-pandemia, registrado nos três últimos 
meses de 2019.

Entre janeiro e setembro, o acumulado aponta alta 
de 3,2%, na comparação com o mesmo período do 
ano passado. Em valores correntes, o Brasil gerou R$ 
2,741 trilhões no terceiro trimestre.

Os dados que integram o Sistema de Contas 
Nacionais Trimestrais foram divulgados nesta terça-
feira (5) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

SETORES
Entre os três grandes setores econômicos, dois 

cresceram taxas iguais no trimestre: Indústria e 
Serviços avançaram 0,6%. A agropecuária, por outro 
lado, recuou 3,3% no mesmo período.

O setor de Serviços representa cerca de 67% da 
economia brasileira. Segundo a coordenadora de 
Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, os maiores 
destaques foram as atividades financeiras, de 
seguros e serviços relacionados, com alta de 1,3%, 
principalmente, na área de seguros; e as imobiliárias, 
com crescimento igual, em decorrência do aumento 
no número dos domicílios.

Em sentido oposto, o setor de transporte, 
armazenagem e correio teve queda de 0,9%. 
“Essa queda vem após oito trimestres de altas e é 

relacionada ao transporte de passageiros”, comentou 
Rebeca.

No setor da Indústria, a única alta ficou por conta 
do setor de eletricidade e gás, água, esgoto, atividades 
de gestão de resíduos (3,6%). A alta no consumo de 
energia foi determinante para o resultado.

“Está sendo um ano bom para o setor, sem 
problemas hídricos e com bandeira verde. Também 
foi muito quente, o que favoreceu o consumo de 
eletricidade e de água”, completou a coordenadora.

Conforme o IBGE, as indústrias extrativas (0,1%) 
e as de transformação (0,1%) ficaram estáveis. A 
única atividade a cair no período foi a construção 
(-3,8%). No acumulado do ano, a construção recuou 
0,9% frente ao mesmo período do ano anterior.

“Essa atividade cresceu nos dois anos anteriores, 
mas 2023 não está sendo um ano bom, com juros 
altos e queda na ocupação, na produção de insumos 
típicos e no comércio de material de construção”, 
observou a coordenadora.

Por fim, a queda de 3,3% na Agropecuária foi a 
primeira do setor, depois de cinco trimestres com 
taxas positivas. Para Rebeca Palis, a Agropecuária 
atingiu seu maior patamar no trimestre anterior e 
neste houve a saída da safra da soja, a maior lavoura 
brasileira, que é concentrada no primeiro semestre. 
Segundo ela, o desempenho do terceiro trimestre era 
esperado.

“Então há a comparação de um trimestre em que há um 
grande peso da soja com outro em que ela não pesa quase 
nada. Portanto, essa queda era esperada, mas está sendo 
um bom ano para a atividade, que está acumulando alta 
de 18,1% até o terceiro trimestre”, disse.

(Agência Brasil)

O Instituto do Meio Ambiente do Estado de 
Alagoas (IMA-AL) autuou a Braskem em mais de 
R$ 72 milhões por omissão de informações, danos 
ambientais e pelo risco de colapso e desabamento 
da mina 18, na região do Mutange, em Maceió. 
Conforme divulgou o IMA nesta terça-feira (5), 
desde 2018 a Braskem já foi autuada 20 vezes pelo 
instituto.

O IMA informou que a primeira multa, no valor 
de R$ 70.274.316,34, foi feita devido à degradação 
ambiental decorrente de atividades que, direta ou 
indiretamente, afetam a segurança e o bem-estar da 
população, “gerando condições desfavoráveis para 
as atividades sociais e econômicas”.

Um estudo do IMA já havia constatado dano 
ambiental na região da mina 18. A nova ocorrência 
de colapso da mina, verificada in loco, foi 
caracterizada como reincidência.

“Além dessa autuação, a Braskem vai responder 
também pela omissão de informações sobre a 
obstrução da cavidade da mina 18, detectada no dia 
07/11/2023, quando a empresa realizou o exame 
de sonar prévio para o início do seu preenchimento, 
em desconformidade com a Licença de Operação 
n° 2023.18011352030.Exp.Lon. A multa é de R$ 
2.027.143,92”, informou o instituto.

(Agência Brasil)
EMPRESA É RESPONSÁVEL PELO 
AFUNDAMENTO DO SOLO EM MACEIÓ


